Remédio Caseiro

Fico a imaginar o que será que se passa na cabeça daquelas tantas pessoas, bem intencionadas, claro, que  freqüentam aqueles seminários importados, caríssimos, com tradução simultânea, enlatados e rotulados de forma a atrair o maior número possível de desavisados, mas infelizmente de muito pouca eficácia para a nossa realidade.

Lá estão elas, todas ávidas por soluções novas, por soluções de primeiro mundo; sedentas por idéias e planos fantásticos de recuperação, saneamento e desenvolvimento empresarial. Ah! Isso, sim, é tecnologia de ponta, plano de primeiro mundo. Isso, sim, é "nou-rau". Isso, sim, é desenvolvimento, exclamam entusiasmadas!

Aí, munidas desses conhecimentos fantásticos e ferramentas de última geração, essas pessoas vão tentar aplicar o que aprenderam em suas empresas. Depois de um curto espaço de tempo -- sim, porque logo percebem o quanto estão equivocadas -- voltam à realidade. Ou melhor, voltam a ser as mesmas que eram antes: pessoas desiludidas com o governo; decepcionadas com a nossa mão-de-obra desqualificada, despreparada, mal nutrida; revoltadas com o patamar dos nossos juros... Desestimuladas ante a infidelidade do consumidor... E por aí afora.

A verdade é que bem poucos percebem a essência desses ensinamentos, procurando aplicá-los com casca e nó. Não vai funcionar! Todos sabemos que ao mudarmos o contexto, alteramos também todo o significado ali contido. Assim, um plano muito bem formatado para uma empresa norte-americana, poderá ser um fracasso total em uma empresa no Brasil. O que, aliás, ocorre com muita freqüência.

Soluções para problemas brasileiros só poderão ser bem sucedidas se entabuladas para a realidade brasileira. Isso parece óbvio e redundante, mas é exatamente o que as pessoas insistem em não fazer!

Para os indivíduos, para as empresas, para os países, os remédios caseiros parecem ser os mais eficazes, até agora.

Isso não quer dizer ignorar os avanços tecnológicos já alcançados e os planos de ação e gerenciamento empresarial bem sucedidos, mas sim adaptá-los e utilizá-los com sabedoria na busca de solução para  nossos próprios problemas.
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